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Fallecimento

Fomos esta manhãdoloro-

samente surprehendidos com

a noticia do fallecimento, na

sua casa de Espinho, do nos-

so velho e respeitavel amigo,

sr-..commendador Joaquim de

Sá Couto, um dos mais consi-

derados homens da Feira e

dos mais valiosos soldados do

partido progressista alli.

Era um importante capi-

talista, muito estimado e ve-

nerado por todos que tinham

o prazer do seu convivio. Com-

pletava no dia 25 de março

82 annos de edade, e foi sem-

pre de uma arrojada iniciati-

va, muito amigo de Espinho,

e da sua querida Feira.

Era venerado pelos sobri-

nhos, a quem dedicava ver-

dadeiro añ'ecto.

O seu funeral realisa-se

na proxima segunda-feira, se-

guindo o corpo para a fre-

guezia de Oleiros, de onde era

natural.

A todos os seus, mas es-

pecialmente a sua sobrinha, a

sr.a D. Emilia. SampaioeMaia

e a seus sobrinhos e nossos

amigos, srs. José Sá Couto

Moreira e Adriano Sá Couto

Moreira, bem como ao illustre

clinico, sr. dr. João Sampaioe

Maia, a expressão sincera do

nosso profundo pezar.

Sabemos que as bandeiras

da Assembleia de Espinho. as-

sim como da. Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'alli,

têem estado em funeral desde

hontem.

E' uma demonstração de

pezar bem merecida.

Uma barbaridade
v '

lt das que mais revoltam

porque é das que maior ruin-

dade revelam.

Na rua do Gravito, d'esta

cidade, vivia uma pobre fa-

milia, pobreem extremo, n'uma

pequena casinha, antiga he-

rança, de aspecto humilde,

mal cuidada mas segura ain-

da. Um Indo-nada de cal e

areia vedar-iam as velhas hom-

breiras, que não tinham can

taria mas estavam ainda soli-

das, para durar vidas.

Pareceu. porém, ocontra-

rio ao sr. director das obras

publicas, que continua a ver

pouco; e depois de centenares

de vezes se lhe terem recla-

mado providencias contra o

mau estado d'uns velhos e car-

comidos pardieiros existentes

na rua Direita, que estão

ameaçando ruína e que de

certo se preparam para desa-

bar mais dia menos dia, man-

da o mesmo sr, procederá de-

molição da da rua do Gravi-

to, de que acima fall-amos, dei-

xando de pé as duas que po-

dem d'um momento para o

outro causar desgraças de

maior! ›

lsto faz-se em Aveiro, na

era de Christo de 1902,quan-

do na direcção das obras pu-

blicus do districto tudo man-

da um director das Propor-

ções do sr. Theodoro Diniz,

que os maus fados continuam

a. manter aqui, contra tudo o

que ha de legal e justo n'este

paiz.

Ora convem accrescentar

que os pardieiros da rua Di-

reita são propriedade de fami-

lias com dinheiro, e a casita

da rua do Gravito cera d'uma

Eatão até “O ñm do mez velha peilinte, que fora em

em reclamação. Permitte a lei tempo parteim e “que“, a ea_

“ns 30 dias de eXPOSÍÇãO do ridade soccorre agora! Quem

Noutro: e durante e““ P011' alli passa estremece de (ló.

005 lá Chegam, Porque a to' Calcule-se que a pobre

dos doe o sacrifício que por mulher passa ainda sobre

eu““ se lhe“ Pede e P01' que aquellas ruínas os dias e as

“dos querem ”Glam” 00“' noites, porque lhe deixaram

lim ° saque que _á 13915“ “e (le pé o telhado, n'um tristi-

lhes faz pela 'exxstencia d'a-

quillo.

A' repartição concelhia vão

diariamente dezenas de pes-

sôas, que .não podem ser st-

tendidas porque quem primei-

ro vae primeiro enche e são

tantas que o tempo não chega

para uma parte.

Assim temos que só um

pequeno numero de individos

conhece do êrro que alli ha

e pode reclamar contra elle.

Aos restantes, que tantos são,

é vedado esse direito. Não po-

dem protestar. 0 praso expi-

ra antes que lá cheguem.

Pois em nome d'elles e

em nome dos bons principios

da equidade e da justiça, pe-

dimos a quem compete a pro-

rogação (lo praso que no tim

do mez termina. Aquillo é

uma monstruosidade como es-

tá. Percisa de ser vista e mo-

Commemio, dizendo-SB tam- (lllicada. E em tão curto pra-

bem que o districto de recru- so como o que a lei estabclle-

tamento e reserva, passa da ce,não e' possivel a todos pro-

rua. do Caes para a magnílica curar remediar o mal. A to-

casa. hoje Pertencenle RO 81'- (los os que sinceramente se

dl'. AMODÍO Emilio @Almeida interessmn pela nossa terra,

Azevedo, proximo do Passeio cabe juntar os seus nos nossos

AVEIRO

 

0 penacho

As insamias do governo

tem augmentado consideravel-

mente as fileiras dos adeptos

do sr. João Franco.

E' crença geralque no dia

em que cahir do poder o

sr. Hintze Ribeiro, lhe cáe tam-

bem da cabeça o penacho da

chefia regeneradora.

A prova é que elle hoje só

consegue defensores ostensivos

á custa de chorudos presentes

e de escandaloos favores.

Ora com razão lhe obser-

vava ha dias no parlamento um

dos mais vivos e intelligentes

oradores progressistas: «a deca-

dencia do imperio romano eo:

meçou com os mercenarios».

Mercenarios são os que ap-

poiam o governo pelo preço

dos empregos que recebem.

Mas é claro que em cahin-

do este governo elles tem de

appoiar egualmente o que vier

para lhes não tirar a escudela.

E' fortissims a corrente

dentro do partido regenerador

contra a inepcia governativa e

imprevidencia politica do sr.

Hintze.Todos reconhecem que

elle'nào é homem para resistir

com desassombro ás imposi-

ções gananciosas dos que o_

rodeiam, nem para se levantar

á altura das circunstancias

graves em que se encontra. o

paiz.

Os que por vicio de edu-

cação politica ou pelo preceito

da tradição não ousam alistar-

se no exercito progressista,

procuram então dentro do par-

tido regenerador o unico ho-

mem d'esse partido que lhes

dá. alguma garantia de habili-

dade e honestidade no exerci-

cio do poder.

Goze,portanto,o sr. Hintze,

emquanto é tempo, as honra-

rias da. chefatura, porque no

dia em que lhe fôr retirado

a confiança da corôa escusa

tambem de contar com a dos

seus actuaes correligionarios,

e muito menos com a do paiz.
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As matrizes

para quem pa ssa!

 

_____..___

O sr. ministro das obras

publicas reparou o aggravo

feito a um dos mais zelosos

funccionarios que a direcção

d'Aveiro possue, o sr. Francis-

co Marques Gomes, ha dias

brutalmente transferido d'aqui

para Coimbra. Ainda bem.

responsabilidade

actos dos seus funccionarios.

 

Foi nomeado chefe íiscal

de impostos, o sr, Manuel Bri-

to, de Vagos. Felicitamol-o.

Brigada deinfanteria

Tem havido difiiculdades

para. arranjar casa nas con-

dicções de servir para aloja-

mento da 9.a brigada de in-

fanteria.

Parece agora, porem, que

se installará. na Praça do

sua imagem e similhança.

te tropeço?

coronel * Augusto

de Sá.

______.._.___

A ter de ir por diante

Publico, e que anda em re- rogos para que justiça nos|violenta medida da extincção

,da repartição de fazenda dis-
ara ão. se'a feita e assim o es eramos.

i P
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mento. Do mal, o menos.

Vizeu, e o sr_ João José Pe-

partição districtal, será eleva-

citamos.

   

  

   

  

  

  

  

  

simo espectaculo de miseria

Justiçs, se ahouvessan'es-

te mundo, seria obrigar o sr.

director a levantar as paredes

que demolio, á sua custa, vis-

to que a pobre mulher mal

tem com que passar e que o

estado não pode pezar com a

dos maus .

Justiça seria collocar o sr.

director no estado da sua pobre

victima. Mas o sr. director fol-

ga e ri com os bolsos quentes

por um ordenado que não me-

rece, e faz d'estas e dloutras á

Quando nos livrar-ão d'es-

Qual-tel de Sá

Parece que pelo ministerio

da guerra vão ser ordenadas

as obras solicitadas pelo r.

Garcia,

illustrado commandante de

infanteria 24, e que são de ab-

soluta necessidade no quartel

A violencia
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trictal em Aveiro, virá para a

delegação que aqui tica o nes-

so estimavel patricio e dignis-

simo empregado de fazenda,

sr. Jayme de Moraes Sar-

rasão ao governo para r.ldisr

as côrtes. Apesar (le tudo, dia.

se que o governo está forte e

leva a sessão :lO tim. Veremos...

-Nos theatros vne gran..

de faina, tendo havido em S.

Carlo a premiere da opera de

Wagner, «Os mestres cantores

o Nuremberg», que teve en-

chente e muitos applausos,

porque está bem posta. em

scena.

Tambem tem ali sido can-

tado a «Phedora». que é opire

moderna e muito bonita, e com

bom desempenho.

_Em D. Amelia houve n

reappm-íção de Angela Pinto

na Zá-Zá, que muitos julgam

superior á Lucília! Hoje ha ali

tambem a appsriçño do grau-

de actor Brasão no «Castello

historico», que deve ser noite

de festa para os seus admira.-

dores.

-Fui ao Principe Real vêr

o drama «O vida aii-ads, em

que a Adelina Ruas tem um

hello papel. E' peca ingleza,

mas agrada ao publico, por-

que tem lances muito drama-

ticos. . .

-Por aqui o entrudo_ está.

ainda muito atrasado; apenas,

  

Tivemos aqui ante-hontem

um sueto, pois era dia de S.

Vicente, que teve nc' seu vas-

to e elegante templo a respe-

ctiva festa.

De tarde fôinos passear

para a Avenida e ouvir a mu-

sica, sendo grande a concor-

rencia de passeantes, tanto a

_--›---- pé como de sege e a cavallo.

A nossa policia não teve -Foi ha dias nomeado o

ainda, desde ha tanto que lh'o jury para o consurso de nota-

pedimos, o cuidado de lançar rios, tendo de notavel a ano-

os olhos para a transforma- malia de fazer parte d'elle um

ção por que alguns morado- notario, que não é formado,

res do Cojo vão fazen lo pas- e sendo os examinan ?os todos

sul' a valla que corre com 'as bachareis! '

antigas piscinas. Este curioso caso levanta

E' o vasadouro de todas protestos, pois sabemos que

as imundicies, que se nmon- um notario bacharelado vae

tôam e formam um temível levantar aquestão na impren-

l'ócco de infecção. Por amor á sa, reclamando contra tal no-

saude publica, ao menos, vis- menção, que é absurda.. De

to que a decencia é assim coi certo não fará nada, mas ao

sa de pouca monta... menos é um protesto que tica.

A esse concurso concorre

tambem o nosso apreciavel

amigo, o sr. dr. Paulo José

d'Almeida, d'Oliveira de Aze-

meis, que aqui se 'espera bre-

vemente.

-O hurt”“ rw'o _

vae ter mais um orgao na

imprensa diaria,que se denomi-

nará,-Q.Jornal, com uma re-

dacção escolhida, em que en-

tram os srs. Lourenço Caíolla,

dr. Trindade Coelho, tenente

coronel Machado, conselheiro

Beirão e Eduardo Coelho e

outros. Entre os politicos vae

grande euthusiasmo por mais

este campeão, que se vae lan-

çar na lucta de lança em riste.

Sabe de manhã.

-O sr. dr. Carlos Braga,

que foi nomeado governador

civil para. esse districto, já

prestou juramento, e parte pa-

ra Braga, a tim de, para a se-

mana, ahi tomar posse e en-

trar no eXercicio das suas func-

ções. Consta que é um excel-

lente cavalheiro, sendo d'espe-

rar que faça muito bom logar,

se o deixarem. . .

-Tenho ido ás camaras,

porque as sessões, como teem

visto peles jornas, são interes-

santes até de mais! A dos de-

putados funcciona na salla

dos Pares. Aquella, cujas

obras visitei, tica uma cou-

sa soberba, mas é pena que,

sendo o projecto primitivo um

traballio expeci'onal de Terra

Vianna, fosse depois ridicula-

m'ente, alterado, 'tirando um

metro a ultura da. salla, inuti-

lisando assim as bellas cólum-

quim Francisco Sarabando da. Bocha, nas marmore““ que Já' enta-

esclarecido professor em Nariz. ' vam_ promptas. Cousas nossasl

_Seguiu ata 'Lisboa o sr. João ' '

dos Santos Si va, honrado capitão da As obras ainda e.“ão mullo

marinha. marcante. atrasadas, mas diz-se que já

_Esta em Luzo, com pe uenas para o anno querem .ervip.

demora, o sr. dr. Jayme de aga- , ,

lhàes Lima.. se do salão principal.

-Tem estado em Aveiro, seguin- __ i * ' - A

do hoje á. noite para. Lisboa, o sr; co- ,. 001310 d “e no pnnmpw

ronsl Mousínho d'Albuquerque, digno d este' periodo as 8883588, estão

commandante de cavallarta 4. sendo muito concorrídu, pois

Governador civil o escondalo _aguça a curiosida-

Prestou Já 0 devido Jura- de. Hontem, antes da ordem

_mento como governador civil do dia, houve tal chinfrim, '

d'estedistricto, o sr. dr. Carlos _pm-'causa dos malfadados com-

missa'rios regios, que esteve

para. haver tomulto, mas tudo

'serenoil por tim. Estes exces-

-sos estão a con'dénmar o par-

Braga, que hontem sahio de

lamentsrismo, e a dar talvez

.-O sr. Pinto (la Fonseca,

actual escrivão aqui, irá para

reira e Cunha, official da re-

do á 1.' classe, pelo que ofeli-

_______.-_--

Apontamentos de

carteira

* a Avmí-vermrios Fazem annos:

.

Hoje, os srs. Gustavo Ferreira

Pinto Basto, Firmino Cezar de Mo-

raes Ferreira e Fernando da Vilbn""

BarbOSa de Magalhaes.

Amanhã. a sr.' D. Maria. Ignez

perna... 3-5“... - 0-0.0, montagnl

Alem, o sr. Alberto Rangel The-

mudo, Porto.

Depois, a sr.a D. Maria. Monteiro

Pereira. da. Silva MeSquita.

:me Doentes:

Estao melhores os srs. dr. Joa-

quim de Mello Freitas e Antonio Au-

gusto de Moraes e Silva.

-Tem estado com um ataque de

asthma em Estarreja, o sr. dr. Ale-

xandre d'Albuquerque Tavares Lobo,

um dos mais prestantes cidadãos

d'alli.

_Em Lisboa foi atacado com a.

febre aplitosa um filhinho do sr. dr.

José Evaristo de Moraes Sarmento,

illustrado clinico da capital e neto do

digno par e antigo ministro da corôa,

sr. general José Estevam de Moraes

Sarmento.

O mal, que foi grave, poude ser

atalhado a. tempo, e a cresncinha en-

trou já. em franca. convalescença, o

que nos é grato noticiar.

-Tem estado doente a. sr.l D.

Adosinda Amador de Pinho, prezada

esposa do nosso estimavel amigo, sr.

David de Pinho, e filha dilecta do tam-

bem nosso bom amigo; sr. Manuel

Maris. Amador.

_Tambem na sua casa de Alber-

garia tem guardado o leito o sr. Bar-

nardíno Maximo &Araujo e'Albuqner-

que, di o chefe do partido 'progres-

sista a li.

_Com a influenza, estão tambem

doentes as sr." D. Elosinds eD. Olim-

pia de Magalhães Mesquita.

-Tem tambem estado com s. in-

fluenza a esposa, do sr. Albino Pinto

de Miranda, considerado negociante

d'esta praça.

*t *F Villegiatmia. .

Estiveram aqui ante-homem os

nossos amigos, srs. dr. J. Simões,

AVelino Dias_ de Figueiredo. padre

João Emygdio Rodrigues da Costa e

Antonio Euzobio Pereira.

-Regressou a Braga o venersn-

do prelsdo d'aquella arehidiocese, sr.

D. Manuel Baptista da Cunha. '

-Tambem aqui estiveram os srs.

dr. Abilio Gonçalves Marques, illus-

trado clinico na. Oliveirinha; e Joa-

lãbdàlni'hããtio da Triluladãid-h

Nas ruas, nada.

_ -O tempo tem estado

nevoento, ealgo frio, mas pas-

seia-se bastante. Hontem fui

a Belem e á Riba-mar, ver o

mar, como lhe chamam. mas

que mar! E' como o nosso rio.

-Sahio hoje de Zauzibar

para Moçambique o cruzador

“S. Raphael».

-0 concurso para acons-

trucção das primeiras secções

do caminho de ferro ds Ben-

guella realisa-se no dia 12 de

maio do corrente anno.

-O transporte «(At'rica,

que traz a bordo a expedição

que estava em Macau, deve

chegar a Lisboa no dia 30 do

corrente.

-S. M. el-rei regressou

hoje de Mafra.

-Mandou-se organisar

provisoriamente na Serra do

Pilar o regimento de cavalls-

ria n.° 2, que tem a sua séde

no Porto, tendo dois' esqua-

drões o seu quartel na séde e

os outros dous em Bragança.

-O sr. governador civil

de Coimbra enviou á direcção

geral' (le instrucção publica o

processo da creação de um¡

eschola do sexo masculino na

freguezia de Esporão, conce-

lho de Taboa.

i -Pelo sr( ministro das

obras publicas foi mandado

abonar á. viuva do fallecido

escriptor Silva Pereira e oiii-

. cial d'aquelle ministerio, reis

603000 para. ajuda do fune-

ral. -

”Determinou-se que os

capitães ajudantes, quando

tenham o curso da arms', pos-

sam ser nomeados directores

das eloholas regions“.

. _,-olv--n
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Ilumi- regimental

Não toca. amanhã no rs..

seio Publico, a banda do 24,

porque sdoeceram alguns mu..

sicos e está de licença. o - seu

|habil regente.

Lisboa para a sua casa do Mi-

a nho. '

Sua ex.“ conta vir na pro-

xima semana para Aveiro.

NUMERO 96 "'



credito ao que diz o (Standards,

periodico londrino, os burghers

tem escondidas 60:000 espingar-

das e grandes quantidades de mu-

nições de guerra e de viveres, o

que lhes permittira continuar inde-

finidamente a resistencia contra o

poderoso imperio britanico.

_+_._

Um filhinho de Betha

Annunciamos ha tempos o

nascimento na Hollanda, d'um

filhinho do genuralissimo Luiz

alfaiates, mas ainda se apres-

sam a vender por qualquer '

preço os uniformes dos falle-

cidos, uniformes que lhe¡ são

enviados do Transwaal pelas

respectivas aucturidades mi-

litares.0s adeleiros londrinos

têm assim adquirido um enor-

me stock de fardamentos mili-

tares, que esperam vender por

oecasião da proxima coroação

de Eduardo VII, e isto com

grande satisfação dos oñ'iciaes

pouco abonados que, assim,

ficarão bem vestidos e por

preço muito barato. Por isso

mesmo os alfaiates militares

dirigirem-se ao monarcha ex-

pondo-lhe o seguinte:

O negocio dos adleiros

prejudical-os-ha .extremamen-

te e, portanto. os requerentes

  

 

   

       

    

   

 

   

     

  
   

   

   

  

em dois campos inimigos, por

uma questão puramente senti-

mental? Pois ahi vae o caso.

Dresde possue naturalmen-

te uma rede telephonica: a Al-

lemanha é o paiz do mundo

panhia paga a um empregado ros se eleva cada vez mais. A no-

- va era da emancipação da mulher

a bgfseelízgíeãggorelãíe co_ dava esperanças de que esta vies-

9

\ _ . _ f _ se_ a ter mais bom senso e econo-

Gosrpsnnm REAL, o Arssnsino m0 a mma (1153311103 é um a mia. Mas o que vemos em vez d IS-

DE Caen OÍOI' de 23 018.888, é um 281080 so? Vestidos riquíssimos, prol'usa

A nada se move o sr_ en- cumpridor dos seus deveres e ostentação. despezas estraordina-

ganhei“) chefe da exploração tem exercido a¡ sua¡ atribui- rias e, como consequenma de tudo

da Companhia Real dos Ca-

d d 1 onde se consome mais electri-

- isto as ivi s
ções de tal maneira que, se ' a

minhos de Ferro Portuguezes,

. Os rendimentos particulares não ,mdade' Estes “161,11%": 313'

bem que é estimado pelos seus melhoraram, mas_ “pela, dqsso, pregam uma quanti a e e

afim de ordenar a parage do superiores tambem 0 é pelo

comboio omnibus 11°-18 do

as despezas das mulheres augmen- raparigas, tal como em Paris

publico, em geral que com a tam o as suas necessidades exigem oq em Lisboa, como em .

Porto a Lisboa no Apeadeiro maior magna recebe a noticia cãüñggssâãelüãgããd? :longa “E": Lisboa ou em Paris, estas ra- Botha, creança concelêidaddài-

de Cacis ás 6,35 da manhã; da nova clasiñcação do Apea- És de posmão mm ,mmildgeimúam parigas teem os seus namora- ;apta a gqelrrã e que ã¡ a a

paragem que tão' leviana ou deito em que obrãga 0 81'- M8- dos. Se os teleiihonios nao uz em o passa o mez

estupidamente foi ¡upprimida nuel Pinto Ferreira a deixar

pelo novo horario, em' vigor

:Êxpaisdgoigiiiãbe&Sidi-:53: funccionam com grandes per- de outubro, dia do segundo

Cacia.
anniversario da guerra anglo-

desde o dia 20 de novembro EBPGTMBOS que 0 E!" en-

do anno passado.

baixo para cima, a ponto do caso feições, é porque as telepho- _ _

SG tomar um i'mblema m“¡io com' ni e distrahem em so- beer. Pais a referida creança_ , ' _ stas s _ _ _

genheiro chefe da exploração, ?hçadg P?” ”335.8 ",¡ar'dlf' A h:: nhos côr de rosa. . . E' pro- fOI um d'estes dias baptlsada
ma .

Clamamog aqui,clamaram chefe supremo de taes reso- 0m a impera m osep ' vavel que o director dos tele- em Bruxellas, onde sua mãe,

gun-.n, “chegas e por ultimo luções, medite no erro crasso exemplo de esP°sas e de Pa'

as junina de parochia de Ca- em que elaborou e ordene ou-

cia e Augeja fizeram uma bem

   

   

  

  

   

  

   

    

  

  

  

Pelo concelho

Unai-,'13 as janeiro.

 

   

    

   

            

suas dividas, as suas extravagan- _

cias, as criticas e censuras de seu phomos de Dresde encontras- _ _ _

se algumas distracções nos triotas, reside ha já. algumasmarido, são agora diariamente re-

petidas no seio de muitas familias serviços das suas loiras func- semanas.
tras medidas que a bem da _

inglezas. Parece ter-se apoderado
O pequenito recebeu o no-

fundamentada representação,e

nem assim os povos são atten-

didos, continuando no grande

transtorno que lhes causa tal

determinação.

Mas se bem que a supres-

são do referido comboio foi

uma affronta para todos aquel-

les que de tão boa vontade con-

   

   

  

  

justiça saptisfaçam o publico

nas suas pretenções e assim

praticará um dever do seu ele-

vadissimo cargo, e, melhor do

que isso, zellará os interesses

da Companhia que dirige.

INFLUENZA; OUTRAS NOTICIAS

 

   

  

 

  
Retirou para Lisboa o nos-

so velho amigo e importante

até das mulheres mais sobrias e

modestas, o delírio da ostentação

e do esbanjamento, o que está ca

vando rapidamente a ruína de

muitas».

--+-_-

Delioadeza imperial

O «Augsburger Abend

Zeitung» relata o seguinte iu-

teressante caso: Um oñicial

    

    

  

  

cionarios, porque lhes prolii-

biu os namorados tanto quan-

damas á. porta das estações.

Desde que saiu esta funca-

ta ordem do dia, Johanna, Wi-

lhelmine, Gretchen e Doro-

thea deixam tombar abundan-

 

  

 

  

me de Jorge-Philippe, em me-

heroicamente no sul do Oran-

ge, hade haver proximamente

um anno. Foi o pastor Hoeck,

da Egreja Evangelica neerlan-

deza, quem administrou as

que, como muitos outros in-

dustriaes, depositavam nas

to panda, e““ cavalheiros moria d'um seu tio, Jorge- festas da coroação as suas me-

não poderão espera¡- por suas Philippe Betha, que morreu lhores esperanças,solicitam a.

publicação d'um decreto que

altere o plano do grande-uni-

forme. PareCe que o monarcha

fará ouvidos de mercador pe-

rante tal pedido, pois o mo-

.
-
.
,
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tes lagrimas sobre as placas aguas do baptismo, assistindo

dos receptores. á. cerimonia algumas das se-

Og seus bons amigos, um nhoras boers que se encon-

esquadrão! protestam com fu- iram na Europa.

ria. Os jornaes de Saxe to- Os acasos da guerra fize-

mam partidos, pró e contra o zeram que, pela primeira vez,

director_ Una, em maior nu_ uma creança boer fosse bapti-

mero, julgam a prohibição Bada em Bruxellas e que essa

muito severa e injuriosa para creança BGJa o filho mais no-

33 telephonigtag, Outros, ap- vo do herOico e valoroso sol-

provam a medida e citam al- dado que, como_ commandan-

guns factos escandalogoa. te em chefe, dll'lge de ha dois

Por fun, á, data das ulti- annos a esta. parte um punha-

mas noticias, assegura-se que do de homens valentissimos

o publico tomou decididamen- que luctam homericamente

te o partido dos namorados, çontrd um dos mais poderosos

e que será. necessario e nr- IIIIPBI'IOll do_ mundo» em defe-

gente destruir a tal ordem, Za da sua liberdade.

ou, pelo menos, tornal-a let- +

tra morta. Bem bom

Omnia vinci, amor' _ . A corporção dos alfaiates

_ militares de Londres dirigiu a

um ann¡'e"sa"'° sua Magestade Eduardo VII

?355011430 ?gifdgolggrzí'üâ um requerimento muito cn-

° o' aum““ p rioso. Os Ízomin/zos

mento seria mal escolhido pa-

ra augmentar os encargos dos

oií'iciaes.

_-*__

Como se arranjam...

«fitinhaa»

As commendas, cruzes, ti-

tinhas, etc; etc; desde que se

inventaram, são ás vezes con-

cedidas em condições muito

pittorescas. Veja-se, por exem-

plo, como foi condecorado Vi-

vier, o celebre trompa do Im-

perio: no momento em que ia

a sahir de Vichy, foi retido

pelo imperador, que o estima-

va muitoe o qual lhe pediu

para tocar em palacio e peran-

te um qualquer principe ex-

trangeiro. Como a malla da

roupa do artistajá tivesse par-

tido, Napoleão III, que era da

estatura de Vivier, deu ordem

para que pozessem á disposi-

ção do notavel musico os seus

francez que abandonou a Al-

acía na edade de 17 annos

para se alistar no exercito

francez, conseguiu, durante a

recente campanha das poten-

cias interessadas contra a Chi-

na, salvar a vida a dois solda.-

dos allemães, que lhe agrade-

ceram profundamente reco-

nhecidos o seu sacrifício por

elles e que lhe perguntaram

se, por acaso, lhe poderiam

prestar qualquer serviço. O

oñicial respondeu que o seu

mais ardente desejo era o vol-

tar a vêr sua querida mãe,

madame Fix, residente na al

deia de Sand. Reentrado na

Europa, o ofiicial francez es-

quecêra já. aquella aventura,

quando recebeu uma nota do

ministerio da guerra, conce-

dendo-lhe uma licença de 6

aumnnno,- com a rubrica' de

industrial n'aquella' capital,

sr. Manuel Nunes Freire, que

ha bastante tempo aqui se en-

contrava, procurando allivios

aos seus impertinentes soifri-

mentos.

Acompanhou-o a sua gen-

til sobrinha, a sr.l D. Benilde

Dias Quaresma Freire.

_Graça com muita inten-

sidade por aqui a influenza,

havendo cazas eu¡ que os seus

moradores se vêm obrigados

a guardarem o leito por com-

pleto.

_Em Sarrazolla morreu

hontem repentinamente uma

pobre mulher atacada d'uma

congestão pulmonar.

Dizem-nos que a conges-

tão foi derivada pela pobre

mulher acabar de jantar eim-

. 12-4nmanfo entrar na a ua

afim de lavar roupa. g

tribuiram para a exigencia da

senhora Companhia; porque se

temos aqui o Apeadeiro que

tão fabulosos interesses lhe

tem dado, tivemos que depo-

sitar quatro centos e cincoen-

ta mil reis, maior afronta e

mais indigna é a nova classi-

ficação que accabam de dar a

este Apeadeiro, deixando as;

sim antever que só por troça,

em vez de attenderem ás re-

clamassões do povo, reduzem

a eathegoria do Apeadeiro á

inferioridade, ordenando que

o encarregado que aqui esta-

ciona e que é um factor de

2.' classe seja immediatamen-

te substituido por um outro

factor de 3.'!3

E' impossivel que n'isto

tudo não ande a maldita intri-
_ cry-rn VU'IIUIUC, u, w m...

não é, este simples facto dá

  

   

 

    

  
    

    

  

  

   

   

   

   

                     

   

  

      

  

 

  

   

  

  

 

  

urna. excellente prova da boa . ppm¡ que o overno allemâo lhe Sul-africana fundada com o nome . . queixam' -

administração da Companhia &Jnm ' pormíttiã u ir a Btruabuurg- do Bando do 'WWW/“1 e Pelos "e d“ d'mmudade d” temp“ fatos' 0.“" O. Imperaçor' fôr“

e montra bem claramente a «O luxo» o viver durante aqueue tempo boers emigrados do Cabo. Se o que vão correndo. Segundo das 09110101““ Omcmesa não

Sob esta epigraphe, publica o

«Graphic» a seguinte noticia:

«A imprensa, as modistas e os

theatros, com as suas exhibições

de guarda-roupas luxuosos, estão

impellindo rapidamente as mulhe-

res para o caminho da mais de-

senfreada dissipação. Segundo se

diz, devem vêr-se cousas assom-

Transwaal não estivesse actualmen- dizem,

te invadido, os boers celebrariain -
antes de artlr ara o Tr -

essa memoravel data com um ex- p p ans

traordinario enthusiasmo; assim W331' encommendamm

mesmo, hão de saudal-a alegre- grande-unlformem que 39W¡-

nisnte, lembrando-se que, no es- riam nas tnumphaes paradas

paço d'esse meio seculo, por duas de Captown e de Londres,

vezes a sua independenCia foi su- compromettendo_se a pagalws

trazia mais do que a ñta de

cavalleiro da Legião de honra

na botoeira do casaco. Vivier

envergou muito fleugmatica-

mente o vestuario que esco-

lheu e, chegada a hora da re-

cepção, dirigui se para o so-

attençào que O¡ seus, dirigem muitos gentis oñ'iciaes,

tes lhe dispensam.

Dissemos já por differen-

tes vezes que o Apeadeiro de

Cacia dá uma receita annual

d'um conto quatro centos e tan-

tos mil reis só de bilhetes aqui

na Alsacia Lorena. A permis-

são allemã era acompanhada

de um cheque bancario de 600

marcos, somma recebida pe-

las auctoridades allemâes so-

bre a parte que o official ti-

nha “a fortuna de “ua famlhai jeila a rudes provas, sahiudo d'el-

   

      

  

 

vendidos; hoje podemos acres-

Centar que durante o anno tran-

sacto foram no mesmo Apea-

. deiru i-vu.›l›idas sete centas e

vintu e ln il iss remessas de gran-

de Vel' »cidade e expedidas para

diffsreiites estações, cerca de

trocentas. Logo, pois, como se

explica a nova cathegoria que

desejam dar a este Apeadeiro,

se ain'l i accrescentarmos que

para todo o serviço só a com-

brosas, respeito a luxo, na coroa-

ção do rei Eduardo Vll. Fala-se em

estofos que custam a libra cada

pollegada, em carissimas guarni-

ções de pelles e em rendas de

incomparavel riqueza e magniüceu

cia. E, comludo, este esbanjar de

dinheiro, no qual as mulheres se

abysmam a rir, vem no momento

em que os impostos se tornam

pesadissimos, em que muitas ca-

sas estão de luctc e em lagrimas

por causa da guerra, em que tudo

está mais caro e o premio dos ju-

 

_.~_____.

em cima do banco de Terim.

Commandante, a vossa derro-

ta, a vossa derrota, depressa,

depressa.

E Pedro, sem responder

as interpellações do marquez,

de Alice, e de Saffie, pegou

n'um compasso, fez um cal-

culo, e subiu ao convez.

Já dissemos que Pedro,

condemnado a prisão, tinha

encarregado o tenente Bidaud

da derrota da corveta, porque

o julgava habilitado para is-

v ao“... so. Este ou por erro; ou por

_0h meu 011ml;qu 8°“ 19940¡ ignorancia, calculou mal, e

221?“?me'ani m um “uq julgou-se muito mais affasta-

'-Slmiml Pin-0 q“. um“” algum do do banco do que na reali-

nascia, ,sem falhado vosso esposo, dade estava.

D

3:" “'32“: ::13:42- Porém,havia duas ou trez

m horas que a côr da agua mu-

ria.“'o Is" “MMM meu. foi?” dava progressivamente; apa-

nlmh ampliam' M, s_ J, nhava-se quantidade de peixe,e

' Aportídgocgmara abriu- as vegetações que por toda_ a

se da ”penta-_mappareceu o parte fluctuavam, annuneia-

primeiro tenente. vam que se navegava em um

-Infernol' maldição! disse baixo. . _

elle; o miseravel. Bideaud er- Paulo tinha perdido a es

:ou o calculo. Devemos estar tupefacção em que estaVa

sFOLHE'LIM

EUGENIO SUR

lSllllllNllHl

Duvida¡

-Estarsis sorte ao qucdlzclsi' A vos-

savida dependa d'isso.

_Estou Massimo.

 

       

confiscada em 1970-71.

_+___

Da Allemauha não nos

chegam apenas noticias mili-

tares ou politicas. Tambem as

ha galantes e até mesmo vau-

devillescas. Sabem que a lin-

da capital rococó de Saxe,

Dresde, cidade querida dos

inglezes porque a vida é bara-

tissima, sabem que Dresde es-

tá n'este momento dividida

  

porque La Joie, lhe disse, to-

cando-lhe respeitosamente no

braço.

_-Senhor Paulo, acabo de

lêr no meu farol maritimo,que

navegâmos em cima do banco

de Terim. . . Vêde esta agua,

estas vegetações. . . Ah! se-

nhor Paulo, o primeiro tenen-

te estaria melhor aqui do que

no seu camarote.

Paulo olhou para o mar.

e conheceu todo o perigo que

não percebiam os olhos do te-

nente Bidaud, persuadido que

estava bem longe d'esta peri-

gosa paragem. Paulo d'esta

vez infringiu as ordens, e pre-

veniu seu pae, que subiu ao

convez, e de lá. desceu á cu-

mara, para certificar-se da po.

sição assustadora em que es-

tava a corveta. Bouquin tinha

por sua ordem lançado o pru-

mo. A bordo reinava o maior

silencio, porque esta prova era

decisiva..

-Então, disse Pedro com

anciedade a Bouquin, inclina-

     

 

las, porem, triumphante. A primei-

ra foi em 1877, quando sir 'l'heo-

pliilo Stephane aunex0u o paiz

transwaaliano, em nome na Ingla-

terra, recobrandu os boers a sua

liberdade, 4 aunos depois, segui

dameuteá VlClOl'la que alcança-

ram em Majuba Hill; a segunda foi

em 1896, por occasião do «raid»

Jameson, que abortou dentro de

uns dias. São recordações consola-

doras que levaram os heroicos

hoers a não desesperar dos seus

esforços, tanto mais que, a dar-se

do por fóra dos ovens.Quan-

to?

Por um instante o rosto de

Pedro tomou uma expressão

rapida de dôr, de resignação

e desespero. Subiu ao cata-

vento, e commandou a mano-

bra com o seu costumado san-

gue frio. Sómente a sua voz

apressada e imperativa de-

monstrava que essa manobra

era de subida. importancia.

-Ferra joanetes! bradou

elle: orça, orça! Bouquin, que

fundo temos?

-Quinze braças, tenente.

-Urça, orça tudo! Ouves,

tiuioneiro? bradou com ex-

traordinaria vivacidade, e ti-

nha os olhos ardentes prega-

dos no velame. Todo ao ven-

to! Chega-te todo ao vento!

Já era tarde; estavam so-

bre o banco Terim. Ao tempo

po que mettia de ló deu a cor-

veta uma pancada com a qui-

llia. Correu ainda algum teni-

po, e deu uma segunda, e ter-

ceira, até encalhar n'um lo-

   

  

no praso de 6 mezes, depois

de terminada a. guerra. Ora,

os taes 6 mezes do famoso

passeio militar têm-se prolon-

gado enormemente, transfor-

mando-se em quasi 3 annos!

e nada indica que o fim esteja

proximo. Demais, d'esses jo-

vens oificiaes muitos morre-

ram, e as familias não só se

recusam a saldar as dividas

que elles contrahiram com os

_“

 

gar em que a sonda não dava

doze pés de agua. O ultimo

choque tocou profundamente

no coração de todos.

XLIII

O baixio

Homem immortal, admira as maravi-

lhas da natureza, e diz, na alegria

de teu coração: Tudo isto me per-

tence. Admira-as em quanto é per-

mittido a teus o hos fascinados o

poder admiral-as. Tempo virá em

que deixem de te pertencer.

Braun.

Teremos brevemente o homem frente

a frente com o homem.

M. S. J.

A equipagem, á primeira

pancada que deu corveta ao

encalhar no banco de areia,

soltou toda um brado espan-

toso. A' segunda pancada hou-

ve silencio. A' tercsira não

bradnu, mas deram todos um

gemido silencioso arrancado

do peito, porque :ainda havia

alguma esperança n'esse lon-

go suspiro. Porém. á quarta.

quando a Salamandra, cessou

berano, levando a trompa na.

mão direita e, mostrando na

esquerda a fita da Legião, que

tirara do casaco, disse estas

palavras: Sire, obrigado!

O imperador deu um salto

na cadeira em que se assenta-

va, mas, retomando immedia-

tamente o seu sangue-frio, res-

pondeu simplesmente:

-Sejal E eis como Vivier

foi condecorado.

m

 

repentinamente a sua marcha,

e estalou nas suas principaes

peças, desunidas pelos abalos

profundos e surdos que faziam

oscillar a sua quilha, como o

corpo de uma serpente revol-

vendo-se, então um unico bra-

do, immenso e espedaçador,

sobrepujou ao ruido das on-

das, que, engrossando, vi-

nham quebrar-se no contado

da corveta. A equipagem de-

pois calou-se, porque esse

brado era o do instincto vital,

que tinha por um momento'

dominado sobre o habito e a

vontade.

Esse brado, dado pelo ho-

mem e não pelo marinheiro,

era a ultima expressão de uma

natureza que devia dar logar_

á propria abuegação, á dedi-

cação, e ao sangue frio, no

meio dos perigos que presa-

giava este acontecimento.

( Continua
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A proposito d'esta magni-

fica peça theatral, escreve o

sr. Luiz Galhardo:

Abem, eil-a que espreita

surrateira e apparece fóra da

cortina, a donairosa padeiri-

nha, abanicando a saeta que

lhe cae em pregas da cintura,

d'onde se alevanta um calice

de Hôr, o busto, aconchegado

n'um collete negro com alin-

des vermelhos, ao geito de co-

rações.

E Símplorio, quasi a me-

do, muito ingenuamente, en-

tra a dizer a que vem. Man-

daram-na ali os poetas, uns

taes que dão pelos nomes de

Mendonça e de Machado. E

começa a contar d'um auto

que vae representar-se peran-

te a distinctacompanhia. Em-

perol, dil-o de tal maneira e

por tão extranhas palavras,

que a gente parece estar n'um

sonho; e semiserrando as pal-

pebras até esbater a luz in-

tensa do gaz, destruidora de

todas as illusões, até distin-

guir apenas, n'um vago de

esquisso, a linda íigurinha,co-

mo que se revive uma época

antiga e bem differente d'esta

d'hoje, tão cheia de amargu-

ras e desalentos. . .

E então, vi'samos' diante,

toda em forro de brocado, a

velha camara da Senhora rai-

nha D. Maria, em tempos que

deu vida ao principe D. João.

E ao pé está o mui venturoso

rei D. Manuel, e está D. Bea-

triz e a senhora duqueza de

Bragança. Mas não, não: é no

mosteiro de Enxobregas, nas

matinas do Natal. . . E agora

é em plena côrte, com El-Rei

D. João Ill. . .

E toda a visão se dilue, ao

levantar da tela, entre os 1a-

mentos dos violinos e o clan-

gor dos metaes.

Todavia. é curioso, não foi

um sonho. E' no seculo XVI,

não ha que ver. Lá. está, á es-

querda o solar do mui nobre

D. Gonçalo, senhor cuja gran-

deza pode aferir-se pela cain-

çada dos seus credores. E. . .

não me engano, é ali, á. mão

direita, n'aquelle velho case-

bre, que assiste a padeirinha

de ainda agora, a enganadora

Cecilia mail'a bruxa da mãe,

abelha-mestra em feitiços. Mas

onde vi estes sitios? As arca-

rias ao fundo. . . as casas me-

dievaes forticadas, resaltando

em machiculis de piso em pi-

so. . . onde vi eu tudo isto?

Coisa singular: sou portuguez,

e comtudo parece-me que só

agora é que vejo a minha ter-

ra; as ruas, as vielas eos bec-

cos onde vive a boa gente de

Portugal. Se ha mais nobre,

mais engraçada gente! E eu

   

  

           

    

    

 

   

   

     

    

   

 

  

                         

   

   

     

   

 

   

bem, já se vê. Que é honrada,

como as donas mais honra-

das. Muita garridice, muito

paleío e prompto, acabou-se.

Em que D. Gonçalo a nãojul-

gue assim, vejam como ella

é esquiva e safara, quando o

fidalgo podengo lhe quer rou-

bar um só beijo. Se até omes-

mo Appariço não tem jus a

taes coniianças. . . Não, que

ella é portugueza! E que ade-

manes tão lindos! Até parece

que joeira encantos das ilhar-

gas a gingar, como á noite,

na lida, joeira a farinha do

pão.

Assim se amassa, assim se

peneira, assgim se dá volta ao

pão na masseira. Rica mulher

de trabalho!

Garrida sem ser deshones-

ta, divertida e alegre sem des-

mandos, trabalhadeira e sã,

vejam se ha mulher no mundo

que a valha.

Por isso eu gosto d'ella:

porque me sinto renascer na

sua honrada alegria, porque

canta na minha alma a ense-

lada que ella canta, porque

reconheço na sua maneira de

ser toda a bondade nativa do

povo portuguez, esse povo de

que eu dava relação por me

dizerem que existia, mas que

nunca adregara de exergar

nas multidões em que vivo.

E o que se deu comigo, ha

de dar-se com todos, ha de

dar-se com o mesmo povo.

Accordem na sua alma o

gigante adormecido, mostrem-

lhe o que elle foi, deem-lhe a

sua linda e querida terra, co-

mo ella é, azul ebranca,eheia

de sol e não mudada e vária

como anda; façam-lh'a sentir

com coisas nossas; deem-lhe

para o corpo, a boa carne, os

bons legumes e o bom vinho

portuguez; entornem-lhe no

espirito a luz das idêas sãs,

claras, fortes e graciosas, co-

mo o foram as idêas portu-

guezas; abalem-lhe o coração

com o nosso amor, o enterne-

cido e generoso amor de Por-

tugal; fallem-lhe a nossa lin-

gua; ensinem-lhe a religião da

patria pelas biblias dos nos-

sos poetas, que não os houve

maiores em todo o mundo;

cantem-lhe as canções da ter-

ra, os fados, as chacotas, os

bailes; façam-na rir e cho-

rar com as nossas grandes

alegrias e as nossas tristezas,

só com motivos ou por causas

nossas, e heis de ver como re-

nasce e se agita de novo a

boa alma, a grande alma por-

tugueza.

Mas depressa: não deixem

apagar o rastilho. Sigam, sem

perda de um momento, o bal-

buciante mas lindo exemplo

dos dois poetas, os taes que

dão pelos nomes de Mendon-

ça e de Machado, e de cujo

auto a donairosa padeirinha

A doença do somno

Na academia de medicina

de Bruxellas o sr. Kuborn,

na sessão de 25 de outubro,

fez uma. communicaçãod'um

trabalho de A. Broden (de

Leopoldville), relativo á doen-

ça do somno, que uma missão

portugueza,poriniciativa do sr.

ministo da marinha, tambem

ha pouco tempo estudou em

a nossa Africa.

No trabalho belga con-

clue-se que a lethargia d'Afri-

ca ou doença do somno affe-

cta principalmente os negros

dos dois sexos; pelo que res-

peita á sua distribuição geo-

graphica, diz que se obser-

varam casos sporadicos em

varios pontos do Congo hel-

ga. A duração d'esta aii'ecção,

que é quasi sempre mortal,

varia desde algumas semanas

até anno e meio. Não parece

ser contagiosa de homem pa-

ra homem, visto que os le-

thargos disseminados não

criam novos fócos.

Pelos resultados das ne-

cropsias, o substratum anato-

inico da doença vem a ser

uma myelite chronica diffu-

sa; observa-se, eñ'ectivamente,

que o liquido cephalo-raclti-

diano é abundante, quea ara-

chnoidea arthere ao tecido ce-

rebral, que o cerebro está con-

gestinado; a substancia cin-

zenta cerebral apresenta-se

diminuída na espessura; em

certos pontos, até, desappare-

ce por completo; existem, na

substancia cinzenta dos nu-

cleos ccntraes verdadeiros in-

factus inñammatorios adheren-

tes á pia mater.

A medulla apresenta fócos

de amollecimento e uma des-

truição de substancia cinzen-

ta. Os gauglios lymphaticos

corticaes parecem normaes, se

bem que, durante a doença,

augmentem de volume de uma

maneira variavel.

O exame bactereologico do

sangue e do liquido cephalo-

rachidiano permittiram ao sr.

Broden isolar um bao :illo re-

cto, bastante longo, que foi

encontrado em estado de es-

porulação. Cultivado e inocu-

lado em diversos animaes

(cão, macaco), este micro-or-

ganismo mostrou-se virulento

e determinou os symptomas e

as lesões da doença do somno.

O autor conseguiu encontrar

o mesmo bacillo vivo na agua.

São curiosos estes resulta-

dos se os confrontarmos com

os da missão do Real Institu-

to Baclereologieo de Lisboa.

No relatorio d'esta missão

Conclue-se que a doença do

somno é uma meningo-ence-

phalite, d'origem microbiana,

tendo-se encontrado constan-

temente no exsudado menin-

geo um diplo-streptocOccus

que se mostrou pathogeneo

   

      

   

   

           

   

   

           

  

  
  

  

         

    

  

  

  

  

    

 

  

 

   

   

   

    

    

   

   

   

    

   

   

   

   

   

    

  

  

  

   

   

  

        

   

 

   
   

       

  

 

'doença do somno pertence á ra vista, disse o orador, ex-

missão portugueza. traordinariamente severa, no

Eram excellentes os pro- emtanto torna-se preciso re-

tissionaes, magníficas as cou- conhecer que se tratava d'um

dições que o sr. ministro da caso em que se deve recorrer

marinha lhes preparou, nu- as penas mais violentas, pois,

merosas e cuidas as observa- mesmo que os delictos fossem

ções feitas no proprio logar insignificantes. eram a expres-

da doença: são argumentos são de esforços tendentes a

muito fortes. fazer perigar a ordem publica

0 tempo se encarregará e a segurança do Estado. Os

de mostrar que temos ra- polacos teriam eiiicazmente

zão. . . perservado os seus filhos con-

tra os castigos escolares, se

por acaso lhes incutissem no

cerebro esta maxima: « Deve-

mos obedecer aos nossos su-

periores».

Este discurso é uma no-

va apologia do reinado da for-

çae do terrorismo. Palpita-

nos bem que dará. eli'eito con-

trario ao esperado pelo gover-

no prussiano. O futuro nos ti-

rará. de duvidas ácerca de se-

milhante assumpto.

CONHECIMENTO“ ll'l'lllS
  

  

 

  

   

   

  

   

   

   

   

  

             

   

 

  

  

  

   

        

    

   

                  

  

  

  

   

 

   

 

   

  

    

  

  

  

    

  

BOLETIM DE CAMBIOS

 

Em 25 deja/retro rir 1902
“

 

Compra Venda

'/ Londres. . . . . 39 7/3 39 3,'4

n d/v 4'.) Bim

'/ Pariz. cliequt 7 !8 721

'/ Allen). n ;13! *5; “91,56

'/Hol. . » .tir. .98

'/Mad.. » sw ooo

'/Italia. » ?no 715

Rio'/ L. » 12 ”furl

Libras.. . . . . . . 5995 6020

Ouro portuguez. 3;! '/o 3 "j,

Desconto Blog. 4 “l, l

Mercado livre. . 3 "f, i

Aguias.. . . . . . . 2458084 700

Nove York... . . 1220 (12:40

HORÁRIO DOS COMBOYOS

   

Registo bibliograpltim

Revista Contemporanea.: Scien-

cia, Arte, Letras, Commercio e ln-

dustria, director, Decio Carneiro,

redacção e administração, rua do

Ouro ?SB-Lisboa. A «Revista Con-

temporanea» e uma publicação de

leitura para todos. Acompanhará o

movimento litterario, artistico,

scientilico, politico e social de to-

do o mundo. Artigos literarios.

Publica qualquer artigo de in-

teresse geral, discussão scientíiica

ou sobre coisas portuguezas que

seja enviado à redacção.

Secção de perguntas e respos-

tas. Assignatura paga adeantada.

Semestre 115822 reis.

_Boletim da Real Associação

da. Agricultura: O lasciculo agora

distribuido d'esta importante revis-

ta, abre com um dos capitulos do

livro «Portugal Economico» do sr.

conselheiro Anselmo de Andrade,

sendo assim a unica publicação

honrada ato hoje com a «prinieur»

da obra tão curiosamente espe-

rada.

0 illustre uuctor d'aA Terra» e

actual presidente da Direcção da

«Associaçã0», vae collaborar em

todos os fascículos do «Boletimm

que assim ve accrescido o seu

valor.

0 numero que temos presente,

traz uma secção de informações e

noticias, verdadeiramente notavel

pela variedade e importancia dos

assumptos tratados, alguns expla-

nados em verdadeiros artigos in-

tercssantissitnos, Como por exem-

plo: (O clero e a agricultura. O

ensino superior da agricultura, etc.

Esta revista, distribuída gratui-

tamente aos socios, custa avulso

200 reis, e ctn assignatura para

vulgarisação importa no preço mi-

nimo. annual de 16000 reis.

A redacção é no Largo de S.

Carlos, 4-Iiishoa.

_Encyclopedia Portuguech Il-

lustrada: Rccemos o lasciculo 155

d'este excellente diccionario un¡-

versal, publicado sob a direcção do

sr. Maximiano Lemos, lente da Es-

cola Medico-Cirurgica do Porto.

Comprehende 1175 artigos e 8

figuras. (Descartes) a (Doseurola-

mento) Entre os artigos principaes

avuita «Desconto» do sr. Ricardo

Malheiros.

Continua a assignar-se em to-

das as livrarias e no escriptorio

da cmpreza Lemos (3" C a, succes-

sor, Largo de S. Domingos, 63-tn..

Bm Lisboa são correspondentes os

srs. Belem õ: 0.“, Rua do Marechal

Saldanha, 26.
\+__

Appareceu' ante-hontem

morta no leito, a sr. Anna Ma-

rla, irmã do velho e conheci-

do pescador José Natario.

Era uma alma bem forma-

da. Servio durante longos an-

nos uma das mais respeitaveis

familias d'esta cidade, a do

fallecido sr. José Antunes de

   

“RIBAS ?LIA 0 PORT“

Ilan.

   
   

  

Tramways.. 3,45 . . i' -tt

Correio. . .. 5,21

Mixto. . . . . 8,b8 Tam.

Tard.

Tramways..' 1,25 Mixto . . . . . 3.4'

Mixto...... 737 llupido ... 5,34

Rapido the von-.ur ,. .. 10.4:

_+._

Cavallos selvagens

A firma Hagenbeck, de

Hamburgo, a qual fornece de

animaes a maior parte dosjar-

dins zoologicos da Europa,

organisou lia tempos uma ex-

pedição encarregada de encon-

trar na Mongolia uma raça de

cavallos selvagens que, em

1860 foi descoberta, pelo ge-

neral russo, Nicolau Prez-

Walsky, na região da Dzun-

garia, situada entre o Altai e

o macisso do Thien-Clian, e

que se julga ser uma varieda-

de do liemiona da Mongalia.

A expedição não conse-

guiu arranjar cavallos no es-

tado adulto, por cousa da in-

domabilidade diestes, mas al-

cançou o apoderar-se de 28

potros de poucos dias d'eda-

de, que foram alimentados por

jumentas rnongolenses. Esses

'28 potros chegaram ha dias a

Hamburgo, sendo logo 12 de

elles comprados pelo conde

de Bedfort, pela somma de

l25:0070 fraucris. A firma Ha-

genbeck tenciona destinar os

restantes animaes a crusamen-

tos, e isto na esperança de

poder obter uma nova raça

cavallar, que se caracterise

especial e particularmente pe-

la sua força e grande resis-

tencia. A direcção d'esses cru-

samentos será. contiada a um

veterinario muito conceituado

e sabedor.

Ha mais 2 tramway -ro- riu-gnu

a Aveiro ás “.30 da tiraiiliã, l

8,35 da tarde.
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ARREMATACÀÚ ,

ORdeliberação do conste.

lho de familia no inven-

tario orplianologico a.

que se procede por oluro de

Maria Rosa calôrt, mormlôra

que foi em Ílhavo, e que ('ul'-

re seus termos por esto Juizo

e cartorio do 2.° otiirio volta

pela segunda vez :'t p~ ç . no

dia 2 do proximo me'. l fe-

vereiro, pelas 11 horas o 2 rita?“ -

nhã no 'l'ribunalJudicial d'cs-

ta Comarca, sito no Largo Mu- V

nicipal d'esta cidade.. parti ser

arrematado porquwn ni - of-

ferecer sobre o preço 'Jo-¡pula-

do pelo conselho de i'mnilia,

o seguinte predio perum-cnte

ao casal inventariado.

Uma terra lavradin sita

na Malhada, limite d'ltuovo,

que paga annu-n'- nte de fô-

ro 1$450 reis u l. ma l'allióa,

d'Ilhavo, e 271,759 de trigo'

gallego á Santo t"““r du. I\li-

sericordia de Aveiro, to» ía em

praça no valor de B'iàñt'iOO reis.

Toda a contribuição de re-

gisto e mais despezus o» pm-

ça, são por conta do arrema-

tante.

Pelo presente são citadas

todas as pessoas que se jul-

guem com direito ao producto

 

_._..__..._____._

Continua o frio, apezar dos

dias calmas e de sol brilhante

que tem feito. De noite tem

geado com abundancia.

_+-

Sanguc puro. saude rijtt

SEM AS CONDIÇÕES ESSENCIAES

de riqueza c de vigor nào tem o sun- . r

gue já a actividade bastante para uiun- da aneinataçao' .

ter o bom andamento do organismo Aveiro, 23 'le Janeiro de

homano. Se por causas nccrduritacs veiu 1902

o sangue a perder força, é tndispeu- '

- - . . Para 08 animaes- Este mesmo save! removal-opor mato dc um trntu- Verifiquei

que ainda a não Viral Olha, vem dizer todas nontes fóra - . _ - d Azevedo ue foi di no reBi- mento rcconstttutnte. Ora o melhor O Juiz dc Direito

1h lá vem O reto Foronan_ d ,- t bl d à _ _m'c'o orgamsmo P0“ e ?er d d ' q g p meio de obter esse resultado, que deve F. A_ Pinto

ã a Ah, b p . 1d. a' Gonna? no a a O e CO isolado em alguns gangltos ente a camara e 00011130“ fortalecer asaudc,esrrvir-se do toni-

O. . . . arzonelro ma l- micos que ha p'ras bandas da

Avenida. . .

Luiz Galhardo.

0 escrivão

Silverio Augusto Barbosa do

Magalhães.

co por exelleucia, as Pílulas Pink. As

curas devidas ao usa dus tacs pílulas

são, todos os dias mais numerosas e

muito folgamos eu¡ poder publicar nl

gumas, para salientar aos doentes esse

dmodo de cura, que nào merecu descui-

os. .

«Havendo lido nos jornaes, disse

ultimamente n um reporter da impren-

outros logares de eleição; e

conseguia pelo seu trabalho

algumas economias, que ago-

ra deixou aos sobrinhos.

Os nossos pezames a to-

dos os seus.

lymphaticos (pois que quasi

sempre ha adenopathias) e foi

encontrado uma vez no san-

gue, em vida do doente.

Como a ati'ecção se desen-

volvesse em muitas pessoas

to'. Tição, belzebuth! A ara-

bia que elle falla e os desen-

gules que tem para gingrar

com os parvos. Nega, que o

digao bom do joalheiro, o

mal avisado Piteira.
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' “+' Ssu o sr. Marcellino Perez d'A . ' A' ' ,

Ma, ,time ue vem tam_ A TAÇA q!“ estavam htb'imidasa 00“' 0 regime" da for-9a viucia deLogx-nno. "espan'tm. $33.33. .57'31“71, sacana.
q viver com os 1nd1v1duos ata- A Dieta, prussiana termi_ ta o seu testemunho a tautosoutrOs, primeira qualidade, agr-q-

› aval dc tomar-.quo alo city.

regime:: especial nlgum na-

_ ,madirrcação alguma no¡ hab““

O oaçnpações. fazem uno da.

AFAMADAS

“WI-ÀS¡ FURGÃTWIS

bem D. Inigo, o castelhano

entufado, cheio de mais far-

roncas do que perros tem a

Hespanha. E quer elle macu-

lar com seus beijos as rosas

de D. Branca. Menos isso! O

escudeiro trovador, o damna-

do escudeiro, te dirá. de sua

justiça, blaso'nador de má.

morte. Elle e mail'o criado

Appariço, que ambos já se

entenderam com Cecilia para

te enredar a meada.

Cecilia! A graça quea mo-

ça tem! Ali onde a vêem, tão

linda e graciosa, tem o demo

no corpo, mas por amor do

havendo lido um artigo relatando a

ellicucia das i'tlulas Pink e, achando-

me entao n'uma crise penosa d'enfra-

quecimento moral c pliysico. que in-

teutára remediar com varios tratamen-

tos provados inellicazes, resolvi tomar

as Piiulas Pink. Torntira-se-me a vida

insupportuvcl, já porque perdera o vi-

gor, já por esse lnstimoso entra nec¡

mento em que me achava. Hole repois

d'um tratamento continuado, ja não

sou o homem de antes; rccobreí o ap-

petite, sinto sangue novo a correr-me

nas Veias e não mais soliro de opprcs

são nem rle cansaço. Vou continuando V -

com as Pílulas Pink, persuadido que e

esse o unico remedio com que melho- *

rrtd uma saude que julgára de lodo per-

di a. l

As Pílulas Pink foram oliicialmente

aprovadas pela Junta Consultiva de Sau-

de. Estão a venda cru todos as pliarmn

cias pelo preço de réis !$000 a caixa,

560006 caixas. De osito eralpara Por- I

cados de doença do somno, os

medicos portuguezes inclina-

ram-se á ídêa de que essa

doença era contagiosa.

Resultados tão diversos e

descripções tão diversas, tam-

bem nos fazem crer que o dr.

Broden, de Leopoldville, não

se collocou em condições fa-

voraveis de trabalho. Esse ba-

cillo das belgas será seme-

lhante équelle que foi .descri-

pto, ha tempos, em Coimbra?

Será outro? E' o que resta des-

vendar. - -

Para nós, por emquanto,

a descoberta do agente da

Vi uma velha taça cinzelada,

enorme, de fantastico lavor,

nos espaços azues dependurada;

nou um d'estes dias os deba-

tes sobre a interpellação po-

laca. No decorrer da discus-

são, o ministro da justiça de-

fendeu o procedimento dos

juizes allemães da Posnania,

os quaes, segundo o dito mi-

nistro afiirmou, não obedecem

a nenhuma infiuencia, não

servem esta ou aquella politi-

ca, não periilham as ideias de

um ou d'outro partido, mas

têm o deVer de, pela sua par-

te, contribuir para manter a

supremacia' allemã. A senten-

ça pronunciada pelo tribunal'

de Wreschen parece á primei-

    
continha o pranto. as lagrimas de dôr

choradas, entre as longas agonias,

pelos tristes que vivem sem amor;
  

      

ouvi, depois, nas doces ,melodias

que me trazia o turbilhão que passa

as palavras d'amor que me dizías:

,Qualqurr caiu eu.le

l .

rninin nl'r. ¡chi-»r- o' '

“Era a ventura, então. . . hoge a Des-

graça!

*.ó meu perdido amor, tão puro e san-

to. . .

E vi ao longe trasbordar a. taça

com a ultima baga do meu pranto l

Lisbon..
Intlth com

l' lilo cntdod o.
   

 tugal James Casse d: C.° ua Mousinho
Ruy Xavier.

da Silveira, 85, Porte' 
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(o unnemo DAS FAMILIAS)

Novo c precioso eopedfíro das doenças da ajudeme

particulares ou accideutues

PARA USO EXTERNO

X
X
X
X
X

 

Sempre messario

   

EM CASA NO CAMPOE . E X

"o ”433510 Smnprc imlíspmuavcl NA OÍDADE

8
1
8
8
8
8
8

Cure immedieca. e segura das impingens,der-

tros, herpes.

Nude. superior para. golpes, excoriuoões, pi-

cadas venenosas, queimaduras, cnllos molles,

demos e de callos, ulcerss anti as, *

x Estes ¡anedicameutos forum epprov os pela

Directorio geral de saude publica. no Brazil e pe-

X
X

a e
r

C
*

X
X
I
X
X
X
X
X
X

p
a

O a o a
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las inspecturios de klygiene dos Estados

Específicos do pharmaceutico

HENRIQUE E. ll. amos

As purgeções recentes ou_ antigas, ouram-Se

eu) poucos dies' com o uso doa"

BLENOL
(BLENNORRHIGIDA)

Infallivel, innuñ'eusivo e agradavel. Semprex

eiiieez! Sempre seguro.

' - Este mediiísmento éw um verdadeiro especi- ,

xlioo dos doenças das mucosas, nos homens nas V

senhoras, e o unico 'n'este genero que mereceu

,ser adoptado pelas summidades medicas nào só

por ser completamente inoñ'ensivo, como pelas

curas rum-Millmsus que tem produzido. Cura. to-

xda» u..- mllunmções ou corrimenms por antigos

que sejam. dao mais saudade, cubebas ou eo-

puhlbu.

E' o unico remedio eñicaz nas Blenuorrha

Asics. Estrlctamentoe, catarrhos de. bexiga., Le-

ãneoribeias (Flores brancas), Metrites (“minima-x

' ções do utero, Vaginite e Entei'ite.

_ A' venda. nas principees pharmacies. Deposi-x

to geral pura o diem'icbo d'Aveiro: Pharmacie dox

“Garante, Anadia, Paredes do .Bairro.
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.BILHARES DE PRECISÃO

GUARNECIDDS CGM A EELEBRE TABELLA AMERICANA

MONABCH
_Unica tubellauzedu pelos professores do mundo inteiro

ÉEunice, (acne, bollax, sulla: c giz para bilhar-cs,

' l' joyce diversos de novidade

Fornecncemua completos para clubs, gremios,

o sociedades

Opte.: tonto¡ e fíehu para todos o¡ jogo¡

VIUVA DE

JOSÉ ABIÉEXANDRE DE SENNA
'-Bue do Almada-38

r
'

_ DA BORBA D'AGUA ' '

. Joaquim .and. de Brito
qua- -

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das princi ses

"nlqunlnnes de ?areias-l, fornece-a, em a.-

gous, posts eu¡ qualquer estação do caminho

de ferro, por preços sem competencia.

\'cude tambem feno e camisas de milho

desfmdas, para encher colchões.

X
X
X
X
X
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certain-se,
_

toch os auctores. Vendem-so machines de costura,

DEPOSITO

Dl",

VELUCWEDES E Accgssoms nun, nun, non-

TlllNllilll) li FILHOS

UNICUS “AGENTES ND

AW'ICIIíO

DA AFAMADA

BI DYCLETA

l Milhllilll MARCA

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo-

tor &petroleo-ASTER GLADIATOR, de_ forç

superior n todos os conhemdos. Con-

esmaltnm-se eníquillam-ue bicycletes de lo correio ou fóra. do

1p! cnvellos,

etc., etc.

Preços e vantagens excepcionees.
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Para. purificar o sangue, limpar o corpo, e cura re-

dical das escrophulas.-Frasco 15100 reis.

1

Peitoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro que ha em cura de, tosse,

bronchite, asthma. e tuherr-,ulos pu menores-Frasco,

$100 reis; meio frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezões

Febre, intermitentes e biliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que o cabello se torne branco e restaura.

eo cnbnllo gi-isalho a sua vitalidade e íormosura.

Todos os remedios que ficam indicados são alta-

DlSTRICTO DE

GLADIATOR
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<~ grandes vii bateirosdo

m paiz.
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e outros incommodos

dos orgãos respirato-

rios, ettcnunm-se e cu-

ram-se com os Sam-,ha-

(il-i1er dialcalrãn. com-

posto de (nebuçndm

milagrosa), e cuja ei-

ficecín tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez anuos, por

milhares de pessoas

que os tem usado, e

verificado, e nttesteda

por abnlisados faculta-

tivos.

Deposito geral,Phar-

Inacio Oriental, de Fer-

reira Mendes, run de

S. Lazaro, 294 e 298,

Porto. Vendem-se em

todos as pharmacias,

drogarias e outros es-

a de tehelecimentos.0aixe:

no Porto, 200 reis; pe-

Porto, 220 reis.

AOS l'lNllilTElllOS
COXIIMVAÍZÂD bl¡ IITÀCAI

Ha. apenas dois an-

nos que o alcatrão hy-

Lqufugn foi applicado

em Portugal na injec-

ção dos lulorcs e cela-

car da. vinha, e os rc-

sultados obtidos gene-

ralisnrnm já. o seu em-

prego a todos os syn-

dicatos agricola.; e aos

0 cúmtrãn hydrqfugo,

ela sun, propriedade

o pene .recuo nas suas

cellulas da. madeira.,

p ese) va, as estacas e

tutores contra. o apo-

drecimento asseguran-

do-lhe erra. conserva-

ção e duração indiñni-

da, o alcatrão empre-

ga-se s: í'rio;basta mer-

gulhar a. parte aguça-

du a .ollar na terra,

das estacas durante

um minuto apenas em

porções de 1001112 no

mente concentrados de maneiro que sabem baratos mesmo tempo.

P

. _.çs _ v

YEBMI

impossibilidade de que o remedio falha,

para restituir o dinheiro, caso o doente tenha. lombrl-

gas e tenha. :seguido as instrucoões, e o remedio não

tenhu dado resultado.

orque um vidro dura muito tempo.

Pílulas catharticas de Ayer

O melhor purgutivo, suave e inteiramente vegetal

 

e curar feridos.

 

  "r-.FN ço, 300 reis.

E' o melhor remedio contre lombrlgas.

   

   

   

  

Perfeito desinfectente e

purificante de J eye, para

desinfecth casas e letrínas; tam-

bem é excellente para. tirar gordura

ou nodoes do roupa, limpar metses

v. , Vendem-se em todas as princí-

. - ' paes pharmacias e drogarias-_Pre-

100 tutores e este,-

cas consomem menos

del Lilo de alcatrão

ou sej, m 10 kilos pu-

m Gatil'. milheíro.

O r'catrào hydrofu-

go verde-so cm latas

de 20 kilos ou em bar-

ris de ;Hifi kilos ao pre-

co de no mix cada kilo

tranco de embellegem

m. estuçño de. Mari-

nha Grande.

As requisições de-

vem ser feitas n Angus-

FUGO DE B. L. FAHNESTOCK lo ;um industrial na.
Marinha lírande ou em

0 Proprieturio, estando inteiramente satisfeito .de Lisbon-4.6 run, Aurea 1.°

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO czmnnn, MARCA CASSELS

Amaciam a pelle
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EDUARDO AUGUSTO rmnnmn 080310

_W_

mu nunes LBlTE, 18 a. 21-1151¡ nos manaus, 56 e 60

_AVÊIPO

Verindissimo sort/ido de fazendas e outros artigos

da. mais pure novidade, para a estação de inverno. Lin-

dissimos cortes de fazenda, de là e làe sede para. ves-

tidos. Cummins, museum.- e mcltcme, proprios para. ce-

leccs e caps ¡.Lc senhora. _

Magnidncg ..cu-105 em Amazones Dmp-Foulurd, e

outros pmm ..n.-zim'nos para vestidos.

Confecções, pellcs, pellerincs, pennas, boas e outros age-

salhos da mms pura novidade. _

Capas noodellos, para todos os preços. Spies guarde.-

lsmas, eu¡ feltro e cesemira.'Cobertores irancezcs pn-

ra cume. Calçado de feitio.

Meias, luvas, cauiisollas, espartilhos, lenços, bre-

tenhas, perlumnrias, escovas, pentes, cintos. botdes,

ñtas, genes, miles, velludos, sedes,peluches e muitos

outros artigss.
.

Sonido completo de Camlsaria

e Gravataria

Alte novidade em uollurinhos com os nomes dos

Marlos [ilustres d'Aveiro. _

Preços macacos _

Sabonete Irene- exclusivo na cosa-1'¡ ?ça 100 rms.-

O ma's ñnmhveie nico e economico sabonete.

W,..
.

CODIGO COMPLETO Ill) PBOBESSO COMERCIAL

W

 

Unificação e coordenação annoteda _

dos _doll Codigos vigentes sobre processo mercantil

Pon

.I. É. Barbosa de Magalhães

 

2.- EDIÇÃO

Reñectidamente revista. e muito

eugmentade

2 volumes-2.1.000 reis em bro-

chura--BJLGOO' reis encadernado

_namo-_-

menus EDITORA :um AUGUSTA 50 A 54-IJSllOA

> «968536-

Eetá á vende em todas ea livrarias es-

ta utilisaíme obra, unica sobre o assumpto,

o agora. refundide e consideravelmente au-

gmentada. com a exposição e critica _de tu-

do o que se escreveu na imprensa Juridicíl e

Ie julgou nos tábua-eee desde a 1.“ ediçao,

_ba muito esgotada.

 

ENGENHEIRO MECHANICO 5

PROPRIETÁRIO

FUIDIÇÂO DE FRADELOS

V'M

   

lONSTRUEM-SE motores hydreulicos, coberturas

n etalicas. especialidade em prenças para. vinho e

azei a, matei-in pm'n. lugares de azeite, bombas e es-

tanca rios, no s, portões e grandes, linhas de eixos

e polias, colun ,HIS e tubos de ferro, material para. fa.-

hricn de moegens. guinchos, motores para vento, re-

lmrncñes em Iunchinismos.

.
.
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. c( x- 1 juin¡ '.'llmn-

' u; muitu.: nen-

; eu. ru clnr .a de)

9800...“.

w

OFFICINAS TYPOGRÀPHICAS E DE ENCADERNAÇÃO

CAMPEÃO nas PROVINCIAS

;Wenida jigosh'nba Finhciro--AVEÍRO

   

   

     

    

'l'rnhnIhOs lypographicos cm todos os gem-ros. Crive-

ção e numeração de talões. llniructos a cruyon.

Cartões de visila desde "250 a 1,5000 reis o ccnlo

Impressão n caros e ouro. Perfeição, rapidez e economia.
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L. ll'lllivcira Bello

@na @odrlgnes a'Sampaio .94

Lisbon

COMMISSÕSE líllNSlGNlÇÚES

Promove a venda

de cercam, legumes,

vinhos, azcilcs e toda

a qualidade. de gene-

ros medinnle uma pe-

qucnn commissão.

'Praca do despacho

e cmharquede quaes-

quer artigos para

qualquer porto de

Africa ou Brazil.

lincarrcga se lam-

bcm da legalisação

de quacsqucr docu-

meulns nos consula-

dos,rccnnhecimcnlos

em 1nin¡;.crios clc.
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CULEHUARIA AVEIRENSE
DE

, .

.lose luguslo Fennra _

21 Rua d › Caes 22

AVI? IRQ

'ESTA antiga c acmdnada olh-

Cum

0 rcspcílavcl publico, um grande

e variado sorlidn de colchões, en-

chergõcs, travesseiros c almofadas.

Executa-se com a maxima

promplidãu e perfeição, qualquer

cncommenda que lhe seja lc¡ia,lan-

lo por atacado como a retalho pa-

ra o que tem todos os enchimentos

precizos Laes comu palha, folhc.;10,

muínha, lã, lobcrrâu summauma,

cliua ele, ct :.

Despejam-se, lavam-se e recu-

chem-se colchões velhos. Grande e

variado sorlido em leitos de ferro

dos mais modernos sistemas mela-

licns, lanln para adultos como para

creanças. Lavaloríns completos «rom

.louças.

Grande sorlido em mobilías de

madeira camas à inglcza. guarni-

ções para sala de visitas, 035.'. de

jantar e queries de dormir, fogües,

louças para os mesmos, serv ços

para almoços e jantar de louças

de varias l'ahricas, louças avulso

málns para viagem, banheiras para

adultos ccriançns, hidele,nandiciros

de suspensão globo e ahljur, ditc

de cosinhu, baldes e regadores, la-

lhercs, colheres para sopa e ar›'0z,

oleados 1 ara lavatorius,dilos em pe-

ça para mezas dejanlar e proprios

para berços de creança papel para

forrar casas,tapeles lines paras: las,

equartos,capachos de pila, caro e

erva, bandejas, copos,calices ejan-

ros, e muitos outros artigos que é

imposswcl mencionar, o que vei¡

de por

Preços sem
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'1 Correias

ques, ect.
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MANUEL lilllllil AMADOR U

ALQUERUCIM

Tem para, vender:

Sulpnato de cobre de

1.a qualidade garantindo

Cada kilo 170 reis

16 kilos 22600 reis

Carbonato de calcio pro-

duzindo 300 litros dc gaz

acetyleue, cada

kilo 150 reis

Luz brilhante, muito

limpa. e economica, gas-

tando cada bico 6 reis por

hora.

Pnramais esclarecimen-

tos dirigir ao annunciante. f )
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de colchnnria encontra_

competenciapossnel sem igual

lllÍi DOS llllTllOZlilllllS. 35. l,° !if-LISBOA

W-

: Machina:: agrícolas de toda a qualidade.

Iachinas para fiação e tecelagem para. todos os teci-

DIachinas para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc.

hlacninas para fazer papel continuo, cartão, etc. _

l Dlachinas paralavar,engommaredesinfectarroupa.

Í, NIachinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas.

Machinas de escrever, de systems YOS'É.

de pello, de couro, de borracha, empun-

V.: Materias primas de todas as qualidades.

"Í Installaçnes, desenhos, montagens.

M

B“acihtarn-se pagamento.
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ALLA d FILHA

_ O extraordinn¡ io con-

do, podendo ser visto

cm casa, de Julio dc

Campos, na Rua de S.

Sebastião.

OFFIGINA [ll] GOLCIIOARIA

E

JOÃO cnnrsosrouo nos SANTOS

RUA DO uns ESQUINA Dl lllll Dl lilllílll

Aveiro

BOOCUISAI. DA GIM!“ orncuu ll GDLCBOABIA

DI GMIIM

 

Nesta casa encontra-se

um completo sortido de col-

choaria em todas as qualida-

des, camas de ferro de varios

systemas, lavatoríoe e seus

aocessorios, moveis de madei-

ra, cadeiies e bancos de lona

proprios para viagem epraiee:

Enchimentos em todas as

qualidades os quaes tambem

se vendem avulso. . '

Esta casa encarrega-se da

reforma de colchoaria por

preços modicos, tanto na oiii-

cína como em case do freguez.

As compras feitas n'este

estabelecimento são pos-tas

no domicilio, dentro d'esta

cidade.

lendas por atacado

e a retalho. Baratesa
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Estabelecimento, deposilo e fabrica, run

de Cedol'eita, !QE-PORTO

_qn_

Grande variedade em guarda-

soes de todas as qualidades, apre-

ços excepcionaes.

Variadismmo sortido em cabos

de llnissimos gostos, para homem

e senhora.

Sempre novidades

E' este a fabrica mais impor-

tante da península, no seu genero.

Vendas por junio para as pro-

víncias, ilhas, Africa, Brazil, etc.

Envia-se a tabella a quem deseje

informar-se das condicções,_garan-

lindo-se a melhor e mais rapida

execução das encomendas que lhe

forem feitas.

Vendas a retalho no estabele-

cimento. Ninguem compre sem pri-

meiro visitar o

GUARDA-SOL ELEGANTE

numa_AMERICANAS

wwnngnnssmm
...4...

EM para vender, nes suas

propriedades, enxertins

sobre americanas resisten-

tes, feitas com as melho-

res castas, tanto nacionaes co-

mo francezas, para uvas dc

mezn u para vinho.

'Fun tambem bnrbados,va-

unxertins e bncellosras p¡ rn

pura viveiros das* melhores

castas americanas, americo-

americanas e franco-ameri-

081185.

sumo que tmn tido

demonstra heiu v ue ns

substancias cn meu-

tes, peiLm-¡Les e espe-

ctoruos qun entram nn

sua. cmnposiçño. .silo

do um iucrito there-

peuiico e muito supe-

rior a outros produ-

ctos d'este genero, co-

mo o attestnm innu-

meras pessoasuius do-

enças dos orgãos res-

piratorios, tosses ner-

vosus e rebeldes,brnn-

chltes chronices e ee-

thmsticns, coqueluche

e íntluenzs.

.

Preço 11a caixa. , .100 reis

Pelo correio. .. . .120 n

_k

!tomada an-

tI-herpetíca

d'AlZa (E: Filha

Para comprovar a.

elbcscia d'esta poma-

da. bastará. dizer que

he. milhares de pes-

soas que e. teem em-

pregado em impin-

gens, herpes, escro-

phules, feridas tanto

antigas como recentes

embora. syphilltlcas e

que os seus salutares

e ñ'e it o s immediete-

mente se teem feito

sentir.

Limmento ¡n-

fallivel con-

tra ao fri-

Seccsm-se rapida.-

mente com e applica-

çeo d'este momento.

PHARMACIÀ DE l. CLAS~

SE DE ALLA à FILHA

Praça do Commercio

AVEIRO

WM'o
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Privilegíatlo ancton'sada pelo

genoma, pela Inrpectorú

Geral da crie do Rio do

.Janeiro1 e approoudo

pela luna¡ conmllim

de saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcente e reconsti-

tuinte. Sob e. sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltem as for-

ças. '

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

estorno os ainda os

mais de eis, para. com-

bater es digestôes bar-

dius e laborioses,e dis-

pepsia cerdialgia, fvas-

tro-dynin., gashi-aum,

anemia ou ;secção dos

erguer-z. rachiticosmono

sumpçào de cnrnes,af-

facções esvrcpholosas,

e na. :geral convnles-

cençade todos es doen-

ças, a onde é priciso

levantar ee forças.


